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PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A. redaeção não e solidaria cora as 
ideas emittidns pelos collaboradores. 

ASHiCONDESSA 
Amavam-se doudamente ! 

Aquella paixão, impetuosa e fa­
tal, fora u m verdadeiro desmo­
ronamento. 

N o dia em que ella se declarou, 
por m o d o a não deixar a menor 
esperança de que pudesse haver 
u m remédio sulH jientemente enér­
gico para debellar o mal, o capi­
talista Rodrigo de Mascarenhas 
fechou-se no seu escriptorio,man­
dou chamar a filha e acolheu-a 
c o m o aspecto fúnebre de u m ho­
m e m que recebe u m a visita de 
pêsames. 

Maria da Ascensão era filha 
única, e, c o m o tal, herdeira ex­
clusiva dos sonoros milhões ga­
nhos pelo pae no laborioso com-
mercio do balcão, vendendo lãs e 
algodões : u m a pequena loja obs­
cura, de u m a só porta, acantoa-
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ães. de joelhos ! de joelhos, filhos, 
||Sobre a campa do heróe, do grande obreiro 
vQue arremessava ao negro captiveiro 

Da liberdade os sacrosantos brilhos ! 

FOLHETIM 

Mas, não choreis a lagrima infinita 
Da saudade cruel, lagrima triste ! 
N o coração do povo é que elle existe, 
N o coração do povo é que elle habita ! 

Não ! não choreis ! O edificante exemplo 
Que elle á Pátria deixou—abrio o templo 
Dos apost'los valentes d'essa idéa 

Que vae quebrando os feri os do captivo. 
Por quem elle morreu ficando vivo 
N o meio dos clarões de u m a epopéa ! 
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SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 

XXVI 

Essa impressão profunda, e por 
assim dizer fulminante, augraentava, 
em vez de diminuir, de instante em 
instante. 
A imagem de Leonida, á maneira 

de uma prova photographica snbraet-
tida à acçáo da luz, tornava-se cada 
vez mais nitida e mais distineta no 
coração do mancebo. 

—Sinto que vou anaal-a... dissera 
elle a principio. • 
Agora, porem, dizia : 
—Amo-a... 
O semblante de Leonida Metzer, ba­

nhado em pranto, tão bello, tão sym-
pathieo, offerecia ã imaginação es­
caldada de Jorge Pradel o attractivo 
de um enigma provocador. 

28 de Setembro de 1887. 

da na extremidade dos armamen­
tos, ampliára-se, á medida que 
os ventos sopravam propícios,em 
r m enorme armazém de vendas 
por atacado, que não guardava 
da existência do proprietário si-
não a firma eommercial, resaltan 
do a ouro sobre u m fundo de 
mármore polido, 

Rodrigo de Mascarenhas afas-
tára-se, enojado dos contados 
deprimentes do balcão, desde que 
despontara no seu espirito insa­
ciável o projecto de comprar 
para a filha u m marido titular. 

Via n'aquella figura uma espécie 
deesphinge. 

Porque seriam as lagrimas de Leo­
nida ? 0 que significaria essa lueta 
desesperada? De que natureza seria 
o supplicio imposto por esse marido 
feroz áquella victima adorável ? 
Eis o que o tenente não podia adi­

vinhar, mas que se propunha a des­
cobrir dentro em pouco tempo. 
A repentina mudança de Daniel Me­

tzer a seu respeito dava-lhe também 
que pensar.. . A aspereza que mos­
trara a principio o ex-prussiano ti 
nha-se para logo convertido ifuma 
obsequiosidade exagerada equasi ser-
vil. 
Aquellehomem, aquelle usurario 

que passava por ávido e perigoso, de-
poiu de se haver recusado com uma 
insoleueia mal dissimulada, acabara 
por franquear a sua caixa sem con­
dições, e sem acceitar os juros do 
empréstimo... 
O desejo que exprimira de entrar 

em relações commerciaes com o sr 
Domerat seria razão bastante paru ex­
plicar uma metamorphose tão extra­
ordinária e tão repentina /... 

Não seria aquelle desejo um sim­
ples pretexto de que se servira Dani­
el Metzer para attrahir Jorge Pradel á 
sua casa, obdecendo a algum secreto 
motivo'? 
O tenenle dirigia a si mesmo estas perguntas, a que naturalmente não podia responder. O que é certo o que, se o a lí"i 11 d 

O millionario não ignorava que 
os noivos titulares offereciam-se 
por n odico preço, e por muito 
grande que fosse o desprezo que 
inspirava á sua prosapia de bur-
guez endinheirado, forte da omni-
potente magestade dos milhões 
adquiridos uo grande conflicto do 
trabalho honrado, a impotência 
da nobreza pelintra, es rava da 
tradição, nem por isso deixava 
de afagar-lhe o ouvido u m titulo 
que Mascarenhas reputava a cu-
pola dos altos castellos architecta-
dos na sua phantasia. 

O millionario trazia já de olho 
u m conde, que a roleta, os caval-
los e u m a bailarina tinham reduzi­
do á simples expressão de u m li­
m ã o espremido. 

Calcule-se o furor do capitalista, 
quando,depois de interrogar a fi­
lha e de prégarlhe u m substancio­
so sermão de moral, illustrado.de 
bellas máximas, tendentes a fazer 
valer, o auspicioso futuro que lhe 
destinara, Maria da Ascensão res­
pondeu que amava Alfredo, u m 
poeta sem vintém, e que, si não 
casasse c o m elle, não casaria c o m 
outro !... 

Maria da Ascensão era român­
tica, c o m o a maioria das rapari­
gas a quem falta a salutar influen­
cia do conselho paterno. 

A mãe fallecêra ao dá-la á luz. 
A filha do capitalista conhecia 

o m u n d o apenas pela superficial 
apparencia das cousas e pela lei­
tura das novellas. 

O pae limitára-se a satisfazer-lhe 
todos os caprichos, deixando-a na 
total ignorância dos deveres. das 
exigências e das responsabilidades 
de que se compõe a vida pratica, 
m e s m o para aquelles que atraves­
sam blindados pelo ouro das cai­
xas fortes. 

Quando chegou a puberdade, 
c o m os seus vagos sonhos e as 
suas aspirações indefinidas, a ca­
beça loura de Maria da Ascensão 
curvou-se, meditativa, para as 
paginas dos romances, e foi ahi 
procurar o heroe, o gentil R o m e u , 
o idyllico amante que deveria vir 

Leonida se lisongeara de ter grangea- hypocrisia, possuía, como sabemos, 
doa amizade do mancebo, tinha-se um exterior agradável, u m caracter 
enganado redondamente. 
0 oíficial sentia para com Daniel 

uma repugnância instinctiva.um in­
vencível desprezo, e, antes mesmo de 
poder estribar em sólidas bases u m 
juizo severo, considerava-o u m des­
ses homens capazes de tudo, que pra­
ticam uma baixeza como quem bebe 
um copo d'agua... 
Entretanto tinha-lhe apertado a 

mão na despedida, e propunha-se a 
fazer d tarde a mesma cousa... 
Sim, éa pura verdade; eo mance­

bo corava ao lembrar-se d'isto .. Mas 
que remédio senão suportar o marido 
para se poder approximar á mulher? 
São d'essas infâmias ante ás quaes 
nunca o amor hesitou. 
Jorge Pradel subiu distrahidatnen-

te a escada da casa onde morava, e 
que era situada nas proximidades do 
forte do imperador. Encontrando a 
poria fechada, gritou : 
—P.issecoul I... 0' Passecoul!... 

XXVII 

Passecoul pertencia, na qualidade 
de substituto, á companhia de zuavos 
de que Jorge Pradel era tenente. 
ü perverso rapaz, preguiçoso quan­
to é possível ser-se, e dotado de 
uma collecçáo formidável de vicios 
que sabia acobertar com o manto da 

servil e insinuante, uma intelligencia 
consideravelmente desenvolvida pa­
ra o mal, e boa dose de espirito natu­
ral. 
0 sobrinho do sr. Domerat, sedu­

zido pelas suas maneiras attenciosas, 
tinha-o tomado por camarada, e depo­
sitava n'elle inteiia confiança. 

Passecoul desempenhava as suas 
funcçóes para com o tenente com 
tanto maior zelo quanto ellas suaví-
savam para elle o rigor do serviço 
militar, e lhe proporcionavam uma 
liberdade quasi illuraitada. 
Jorge Pradel, que era multo bem-

quisto pelos superiores, tinha conse­
guido d'elles que o seu camarada não 
pernoitasse 110 quartel, e o futuro 
assassino de Jaeques Landry e de Ma-
rietu tinha por alojamento umas águ­
as furtadas na casa em que o tenente 
occupuva o primeiro andar. 

Aosahir, nesse dia, o oflicial ti­
nha dito a Passecoul: 
—Espere aqui por mim; conto vol­

tar cedo e provavelmente hei de pre­
cisar de você... 
Ficou por conseguinte muito sur-

prehendido e contrariado ao dar com 
a porta feehada e o camarada ausen­
te. 
Tornou a descer a escada que aca­

bava de subir e percorreu com a vis­
ta a rua quasi deserta. . {Continua} 
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um dia gorgear-lhe uma trova de­
baixo do balcão. 
Alfredo appareceu como pode­

ria ter apparecido outro qualquer, 
nesse periodo efflorescente, e Ma­
ria da Ascensão, o olhar azul, 
absorto em umcf corrirriôção inef-
favel, os lábios fremeptes—una 
roí i mordida por uma abelha—a 
fina e sonhadora cabeça pendida 
n i concavo da mão, ouviu, arrê  
bat da, o poeta, que lhe recitou 
'os seus últimos alexandrinos. 
Nesses versos, ligeiramente 

claudicantes, o vate investia, a 
golpes de hemistichios, contra o 
destino e accusava-o de lhe haver 
neg do a ideal musa dos seus can-
tares. 
Maria da Ascensão acceitou, 

ebria de júbilo, o papel que taci-
tamente lhe offereciam. 
A sua belleza, um pouco fria, a 

belleza das mulheres louras, bel­
leza de visão que foge, ondeante 
e esmecida, sem acordar a forte 
e dominadora impressão que 
fica, illumin u-se. 

[Continua.) 
O rio I>íilo 

As ultimas inundações do Nilo 
deixaram oitocentas famílias sem 
abrigo e reduzidas á maior pobre­
za. 
O oouimandante d.0 

"Pirapania" 
Pelo conselho supremo militar 

i!e justiça foi aceito o embargo 
interposto pelo capitão Wanden-
kolk á sentença que condemnou 
o commandante do « Pirapama » 
a 2 annos de suspensão do com-
mando. 

.^Vs sobrinha» do papa 
Está definitivamente marcado 

para o próximo mez de Novem­
bro o casamento de Maria Pecci, 
sobrinha do papa, com o conde 
Miguel Moroni, guarda nobre de 
Leão XIII. 
A propósito do enlace d'esta 

terceira sobrinha de S.S., diz-se 
que Leão XIII encarregara o seu 
secretario particular de tratar 
das "toilcttes" da noiva e qii" 
n'essa occasião lhe dissera : 
— O s vestidos devem ser Vau 

cos, azues ou pretos. São as três 
cores que melhor assentam nas 
pessoas novas ; o cinzento e o 
pardo só ficam bem nas velhas 
Quanto ás outras cores.não gosto 
d'ellas. 
Sorocaba 

A câmara Municipal daquella 
cidade, designou o dia 5 de No­
vembro próximo para a • nstalla-
ção do lycen municipal d'aquella 
cidade, abrindo-se no mesmo dia 
a matricula dos aluirmos. 

• 
A n i m a o s 

Chegaram sabbado da Corte, 
ara o contingente de cavallaria 
a capital, 20 cavallos. 

Fuga d© escravos 
Os jornaes recebidos da capi­

tal nos dois últimos dias, pouco 
adiantam ás noticias que publica­
mos ante-hontem sobre os escra­
vos em fuga. 
O Diário Mercantil diz o seguinte: 
Temos empregado todo o es­

forço para trazer os nossos leito­
res ao corrente d'este malfadado 
negocio, que tanto tem impressio­
nado o publico. 

Baldado intento ! E' mais fácil 
dar noticias frescas da Bulgária 
do que do Casqueiro ! 
Ainda assim soubemos que a 

força s >b o commando do sr. 
coronel Canto e Mello já prendeu 
3 pre:os. 
O que nem|ella nem nós, po­

rém, sabemos é se os três infeli­
zes tem alguma cousa que vêr 
com o famoso bando de fugiti­
vos. 
Esperemos os acontecimentos. 

* 
Dizem as folhas da corte que o 
sr. ajudante general do exercito 
ordenara aos commandante;. dos 
corpos da guarnição que lhe for­
necessem nota exíteta do numero 
de praças de que é possível lançar 
mão em qualquer emergência. 
Consta que essa ordem fora ex­

pedida porque o sr. ministro da 
guerra pretende enviar para esta 
província toda a tropa que hou­
ver disponível na corte. 
Hospedes 
chegados ao Hotel do Braz : 

José Tibiriçá. 
Dr. J. B. Cerqueira Cezar. 
Augusto de Oliveira Camargo. 

menda de algumas pessoas de Jun-
diahy, que quizeram prestar mais 
essa homenagem á memória do 
virtuoso sacerdote. 

"A. V i d a S e m a n á r i a " 
Fomos obsequiados com o n. 

16 da " Vida Semanária",folha 
caricata da capital. 
Agradecemos. 

Trabaltio livre 
Alguns fazendeiros do municí­

pio de Dous Córregos tem man­
dado buscar no norte da provin 
cia trabalhadores nacionaes para 
as suas fazendas. 

Falta do trabalho 
Uma folha de B ircellona aíiir-

ma que existem alli actualmente, 
sem trabalho, cerca de dezesete 
mil operários! 
A. futura rival d o P e r ­

n a m b u c o 
Segundo uma estatística recen­

temente levantada, diz El Ferro 
Carrü, a província de Tucuman 
produz 24 milhões de kilos de as-
sucar, elaborados com a canna 
de g53 hectares. 
Existem 35 engenhos e 906 cul­

tivadores. 
O cultivo tia canna se estende 

dia por dia c v.ie a caminho de 
predominar sobre as outras 
culturas. 

IVovo invento 
As revistas scientiíicas européas 

noticiam um novo invento sim­
ples e engenhoso. 
Consta elle de um machinismo 

que permitte a qualquer pessoa 
escrever no escuro. 
Chama-se graphanorama e é seu 

inventor o dr. Mollicias. 
Candidato 

O partido republicano da capi­
tal, em reunião de 22, indicou o 
sr. Pedro Paulo Bittencourt para 
candidato na próxima eleição de 
um vereador q ue preencha a 
vaga deixada pelo dr. Frederico 
Abranches. 

Charlatão 
Pela pratica illegal da medici­

na foi condemnado, em Manaus. 
um indivíduo que se intitulava dr. 
Salmasy FernanJez. 

• 
Piillenoiii colossal 
Um telegra r-ma de Nova-York 

para Londres annuncia uma co­
lossal fallencia em S. Francisco 
da Califórnia. 
O passivo leva-se a 12 milhões 

de dollars, cerca de vinte c qua­
tro mil contos. 

C o m p a n h i a do infante-
ria 

O alferes do i39 de infanteria, 
Trogylho de Oliveira,foi mandado 
addir á companhia de infanteria 
de S. Paulo, por 4 mezes. 

Juncliahy 
Vae ser collocado na igreja ma­

triz de Jundiahy um retrato a óleo 
do finado vigário João José Ro­
drigues, retrato que foi feito pelo 
hábil artista nosso conterrâneo, 
sr. Almeida ktnior por encom-

Desastre 
Diz a Cazela de Cúpivary que em 

Villa Ralfard. um italiano, cujo 
nome é ignorado, empregado no 
Engenho Central foi victima de 
um desastre, explodindo entre su­
as mãos umlampeão de kerozene, 
cujas chamas íransmittiram-se as 
suas roupas e produziram lhe 
graves queimaduras. 
Convenientemente medicado, 

acha-se melhor. 
O solar d o s B r a g a n g a s 
As folhas portuguezas ultima­

mente recebidas dizem que estão 
sendo demolidos em Bragança os 
paços da família bragantina, o ve­
lho solar de onde sahiram as 
dynastias reinantes em Portugal e 
no Brazil. 

Jubilèo d o p a p a 
A princeza imperial poz-se á 

frente de uma commissão de se­
nhoras, afim de angariar donativos 
para o jubileu do papa Leão XIII 

— ••> 
E leição senatorial 
Os candidatos liberaes para se­

nadores pelo Rio são os srs.barão 
de Cantagallo e Augusto Ribeiro 
Gordilho Paes Leme. 
Cautela 

Diz um telegramma transmmit-
tido de Buenos Ayres á Cidade do 
Rio, que embarcaram para o Bra­
zil os falsificadores de papel-moe-
da do império. 

^Ftamalho Ortigao 
Em conversa que teve com di­

versos cavalheiros, na casa do sr. 
dr. Ennes de Souza, o illustre es-
criptor Ramalho Ortigão manifes­
tou opiniões muitíssimo lisongei-
rfspara a província de S. Paulo. 
Por essas opiniões se vê que se o 
illustre critico escrever obra so­
bre o Brazil, esta província será 
com certeza a zona que mais or­
gulhosa deve ficar. 

E n t e r r a d o vivo 
Conta um periódico argentino 

que nas exeavações que se estão 
fazendo no antigo cemitério da 
Trindade, departamento de Flo­
res, afim de serem trasladados os 
restos que alli estão enterrados 
para o novo cemitério, achouse 
um ataúde com a tampa arrom­
bada mumificado o cadáver e em 
attitude de quem fez esforços 
para sahir do esquife. 
Consta que nesse quadro do 

cemitério ha mais de quinze an-
j nos não c enterra corpo algum 
e tudo indu/. a suppôr que alli foi 
enterrado um homem vivo. 
Hospedo 

Acha-se entre nós tendo che­
gado hontem, o sr. Augusto de 
Oliveira Camargo. 
Cumprimentamol-o. 

O q u e será ? 

Na corte no ultimo sabbado, 
em diversas esquinas lia-se o se­
guinte boletim, pregado : — «Pro 
Pátria—Permanente na hora e no 
logar.—Theodoro Parker.« 

P O Q O S d o C a l d a s 

A companhia Mogyana delibe­
rou que, a partir de i° de Novem­
bro próximo, os trens para Poços 
de Caldas sejam reduzidos a um 
só, de três em três dias. 

D e s a p p a r e c l i n e n t o 

As folhas recebidas ante-hon­
tem de S. Paulo dizem constar 
que evadiu-se daquella cidade e 
acha-se no Rio da Prata, um ne­
gociante que gyrava com grandes 
capitães, dando avultados pre­
juízos a seus credores. 

D e f u n t o assassino 

Morreu em Quito na republica 
do Equador d. Ignacio Alcazar, 
pessoa de muita representação e 
foi enterrado com a pompa cor­
respondente á sua posição social. 
Amigos doridos espargiram sobre 
a sua cova o punhado de pó do 
esquecimento. 
No dia seguinte, o caixão, par­

tido, estava fora da cova e o ca­
dáver apertava fort-mente nos 
braços outro cadáver. 
O periódico que publicou a 

noticia não dá explicações sobre 
este caso horrível, limitando-se 
suppôr que um ladrão nocturno 
fora sorprehendido pelo morto no 
acto do roubo. Se o boato tem 
realmente fundamento, d. Ignacio 
Alcazar foi enterrado vivo, o que 
torna horrivelmente trágico este 
acontecimento. 
Despertado com a impia viola­

ção que lhe era feita, talvez n'um 
1 elampago de vida delirante, 
abriu os braços e apertou eom 
força o violador da sua sepultura. 
Este, transido de sorpreza e de 

terror, morreu sobre o peito do 
defunto, que também dessa vez 
morreu deveras,por falta de qual­
quer soecorro humano. 
Falleoimento 
Falleceu ante-hontem nesta ci­

dade, a exma. sra. d. Seriaca 
Augusta de Almeida, filha dosr. 
João Maciel de Almeida, contan­
do apenas 17annos de idade. 
A sua exma. família nossas con­

dolências. 
Baptlsado 

Foi baptisado ante-hontem, na 
igreja de S. Francisco, o innocen-
te Alberto, interessante filho do 
sr. João Coimbra. 
Serviram de padrinhos o sr. 

Joaquim Galvão de França Pa­
checo e a exma. sra. d. Anna 
Galvão da Costa. 

P o p u l a ã g o e s c r a v a d o 
P a r á 

Segundo a ultima matricula, em 
toda a província do Pará ha ape­
nas 9,721 escravos. 
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Seeção Livre 
A Emulsão d • Scoü restaura a saú­
de aos tísicos, purifica o sangue, 
afasta do organismo toda a sorte 
de affecçóes escrofulosas e forta­
lece aos débeis e enfraquecidos. 

AEmulsíio não tem igual para 
reparar as forças dos débeis e 
enfraquecidos. 

EDITAES 
Colloctorii 
O collector das rendas geraes, 

faz publico que o prazo para o 
pagamento do imposto sobre 
industrias e profissões, finda-se no 
dia 31 do corrente, e que dessa 
data em diante até 2o de Desem-
bro, scrácobrada a multa de 6%. 
Estão collectados para o referido 
imposto as officinas de alfaiate, 
sapateiro, selleiro, marceneiro, 
relojoeiro. typographia, olaria, 
uortume, collegios e officios de 
jcstiça.Previne aos contribuintes, 
que o pagamento deve ser feito á 
boca do cofre 
Collectona de Ytú em 14 de 
Outubro de 1 887 

O Conector Vários Kiehl. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co­
marca especial de Ytú. presi­
dente da junta revisora,que tem 
de apurar os alistamentos pa-
rochiaes. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia 10 de 
Novembro do corrente anno se 
hade installar em uma das salas 
da câmara municipal, a junta re-
visora, a qual trabalhará em dias 
successivos, salvo o domingo, em 
sessões publicas, e por tempo 
nunca menor de trinta dias. Que 
ella tem de apurar os alistamentos 
das parochias de Ytú, Indaiatuba 
e Cabreuva dos cidadãos aptos 
para o servir de base ao sorteio 
que recebera t decidirá todas as 
reclamações dos interessados que 
forem apresentadas dentro dos 
primeiros i5 dias depois da ins-
tallação. E p ir me chegue ao 
conhecimento de todos os inte­
ressados mandou lavrar opresen-
te edital que será affixado na por­
ta da câmara municipal e publi­
cado na imprensa.—E éu João 
Carlos de Camargo Teixeira es­
crivão do jury, secretario da jun­

ta revisora,o fiz e subscrevi: João 
Carlos de Camargo Teixeira.-— 
Ytú 10 de Outubro de 1887. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

AN NÚNCIOS 
Granrles corridas em Maiatia 

Nos dias 3oe3i de Outubro 
terão lugar na formosa raia de In­
daiatuba as corridas dos conhe­
cidos cavallos, Vendo, Branco e Ar­
gentino, da compaühia Sampaio. 
Tocará durante as corridas a ban­
da da mesma companhia Sam­

paio. 

Aguardente de mel 
Acha-se restabelicida a venda 

de aguardente de mel nesta cida­
de. Os freguezes habituados a 
compral-a jásabem aonde se ven­
de.E' o quanto basta. O seu fabri­
co é pelo mesmo processo que 
noutro tempo. 
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C ABRBEJYA 
Nos dias i3 e 14 de Novembro, 

terão lugar na Matriz desta Villa 
as festividades do Divino Espirito 
Santo e Nossa Senhora da Pieda­
de, padroeira do lugar, cujo pro-
gramma é o seguinte: N o dia 1 3, 
missa camada, procissão e expo­
sição do Santíssimo Sacramento; 
no dia 14 missa cantada, procis­
são, Te-Deum e exposição do 
Santíssimo Sacramento: pregando 
ao evangelho em ambos os dias 
u m dos illustrados oradores do 
Collegio de S. Luiz. 

Os respectivos festeiros do Di­
vino Espirito Santo e Padroeira os 
Srs. Luciano Rodrigues da Sil­
vei' a, .Ignacio Pedroso de Arruda 
envidao os esforços possíveis pa­
ra tornarem estes actos solemnes 
e dignos do fim a que são desti­
nados. 

Decididamente—no artigo fumo, 
o Franklin Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para , rova ahi vai especifica­

do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio,com­
prar e fumar: 

fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de 100 ar-
robasl 

U m dilúvio de fumo!!! 
i5—10 

Companhia Ytuana 
D I A I D i í N D O S 

De ordem, do sr. presidente da 
directoria aviso aos srs. accionis-
tas que do dia 19 em deante, das 
1 1 horas da manhan ás 2 da tarde 
se pagarão os dividendos do se­
mestre passado neste escriptorio 
e no da cidade de Ytú. 

S. Paulo, escriptorio central da 
Companhia Ytuana, 17 de Outu­
bro de 1887. 

O secretario da Companhia. 
Pedro Aranha. 

Relojoeiro 
O abaixo assignado, tendo de 

retirar-se desta Cidade, vem res­
peitosamente convidar os seus 
amigos, e fregueses que deixaram 
relógios para concertar, virem 
retirar os me mos no praso de 1 5 
dias, ç contar desta dacta. 

Sebastião Augusto do Amaral 

Ao publico 
O abaixo assignado, declara á 

praça que tendo cedido ao sr. 
Francisco Cioífi a parte que tinha 
no negocio comprado de socie­
dade com aquelle senhor, declara 
que ficou exonerado de todo e 
qualquer compromiso com rela-
çãoáo vale passado ao sr. José 
Vicente Martin, em data de 26 de 
Setembro ultimo. 

Itú i3 de Outubro de 1887 

Sebastião Cerino Nunes Hueno 
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Na olaria da Gruta, de Fran­
cisco Missax, a qualquer hora. 
Preço—100 reis. 

C A M P O DA FORCA 
20—2 

Catiiigneiro 
Franklin Bazilio, tem 'sementes de 

catingueíro de primeira qualidade, 
para vender às saccas de três alquei­
res a 100000. 10—7 

ld. s. ld. n. 

LOTERIA 
PERNAMBUCO 
Pede-se ás pessoas que deixa­
ram bilhetes de loteria, deposi­
tados no chalet Guarany, afim de 
serem substituídos por outros bi­
lhetes da mesma loteria, o obsé­
quio de procurarem no mesmo 
chalet. visto que já chegaram ou­
tros bilhetes para a substituição, 

N o mesmo chalet encontra-se 
u m sortimento completo de bi­
lhetes de outras loterias. 
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Silverio Cersosimo 

Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen­
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si­
do dispensada até hoje. 

RHÁ HO COMMERCíO 
Silverio Cersosimo 
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ALFAIATARIA 
DIZ; 

3. PATRÍCIO FERMANHS 
24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
G r a n d e variedade o m casemlras, 

pannos e elasticotines. 

Boa execução e? modicidade nos }{] 
PREÇOS 



•MPRENSA YTUANA 

DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor 
timento, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex" 
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial" 
menção, taes como :—Doce. peixe e fructa em conserva ; pdil-pois, 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobrcmes-i, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes^asas c a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para. . . .retiro espiritual. . . 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 

20 

th 
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Vendem-se nesta 
typographia. 

HOTEL DOBRAZ 
Largo da Matriz 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me-
servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
sma coaduvação que tem sido dispensada até aqui. 

gr 

FABRICA BB 

íSkdki % 
S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província. 

EMULSÂO DE SCOTT 
de ÓLEO PURO 

-DE— 

FÍGADO DE BACALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leiíe* 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O tn-ande remédio para a eura radi­
cal da TÍSICA, BBONCHTTE8, ES-
CEOFULAS, EACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GEEAL, DE-" 
FLUXOS, TOSSE CHEONICA, 

AFFECCOES DO PEITO E DA GAB-
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nat prineipau boticat * 
drogaria*. Cartões de visita 
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ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignado communiia aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se com jm bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se u m grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borges 

CERVEJA LEÃO 
BEITASO 

Especial 
Fure. e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes' 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

itua da Palma—em frente ao Ihcalro 
BRENHA & CRVALHO 
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